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Análise comparativa da efi cácia 
de repelentes para insetos a 
partir de armadilhas luminosas
Professora Responsável: Marina Lages Pugedo
Colégio Santa Branca – Belo Horizonte (MG)

minas-sul
Ensino Médio

Análise comparativa da efi cácia 

partir de armadilhas luminosas

minas-sul
Ensino Médio

O projeto, desenvolvido por duas alunas do 

ensino médio do Colégio Santa Branca (MG), 

teve como objetivo analisar e comparar a 

efi cácia de quatro repelentes, com diferentes 

princípios ativos para repelir seres da classe 

Insecta, incluindo três comerciais (OFF®, SBP® 

e Moskitoff ®) de substâncias sintéticas (respec-

tivamente DEET, Icaridina e IR3535) e um 

natural distribuído pelo Programa Farmácia 

Viva – SUS Betim, composto por citronela, 

andiroba e copaíba. 

Os repelentes foram testados em armadilhas 

luminosas HP que atraíam e capturavam inse-

tos, permitindo a coleta e quantifi cação dos

invertebrados. Dessa forma, após 8 horas de 

experimento os insetos capturados nas arma-

dilhas foram coletados, quantifi cados e identifi -

cados taxonomicamente até suas Ordens. 

Cada repelente foi comparado a uma arma-

dilha controle sem repelente para medir sua 

efi cácia. A ordem Diptera foi identifi cada mais 

frequentemente nos testes realizados (72%). 

Essa ordem como alguns de seus represen-

tantes os vetores de doenças como malária, 

febre amarela e dengue. Também foram 

capturados insetos das ordens Hemiptera

(17%), Homoptera (7%), Coleoptera (3%) e 

Lepidoptera (1%). 

Os resultados mostraram que o repelente natu-

ral distribuído pelo Programa Farmácia Viva 

teve o melhor desempenho nas condições do 

teste (30%), capturando a menor porcentagem 

de insetos. Em contraste, o repelente OFF!® 

(DEET) teve o pior desempenho (57%), o que 

é explicado por uma propriedade do DEET 

que sem o estímulo do ácido lático liberado 

pelos seres vivos tem efeito atrativo de insetos 

e não repelente (sendo assim não foi possível 

analisar a real efi cácia desse repelente). SBP® 

e Moskitoff ® tiveram 43% e 42% de efi cácia 

respectivamente. Os resultados ressaltam a 

importância de avaliar repelentes sob diferen-

tes condições para garantir proteção adequada 

contra insetos vetores de doenças.

Programa Farmácia Viva – SUS Betim
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Ensino Fundamental
nordeste I

Ensino Fundamental

Projeto vacinar ou não vacinar? 
Os efeitos colaterais do século XXI
Professora Responsável: Maria Ana Paula Freire da Silva
Escola Municipal Octávio Meira Lins – Recife (PE)

A ciência considera a vacina um dos maiores avanços na história por 

contribuir signifi cativamente para a prevenção de doenças e redução 

de mortes. No entanto, o movimento antivacina ganhou força nos 

últimos anos, levantando questionamentos sobre os seus potenciais 

efeitos colaterais. Diante desse cenário, surgiu o projeto de ciências 

“Vacinar ou não vacinar? Os efeitos colaterais do século XXI”, 

desenvolvido por estudantes da Escola Municipal Octávio Meira Lins, 

Recife (PE). Esse teve como objetivos: sensibilizar as comunidades do 

bairro do Vasco da Gama e outros do Recife sobre a importância da 

vacinação; alertar sobre as notícias falsas (fake news) sobre vacinas e 

vacinação difundidas; analisar a infl uência das fake news no movimento 

antivacina no Brasil e nas comunidades do Recife; e verifi car se houve 

baixa no percentual de vacinação da população do Vasco da Gama e 

bairros adjacentes devido às fake news.

Para desenvolvimento do projeto foi realizada uma revisão bibliográfi ca 

explorando o histórico das vacinas no mundo. Foi, então, elaborado 

um questionário e aplicado em Unidades e postos de saúde do bairro 

Vasco da Gama em Recife assim como em comunidades do bairro a fi m 

de confi rmar ou refutar as hipóteses: “A população do bairro do Vasco 

da Gama vem deixando de vacinar devido às fake news” e “A população 

não confi a plenamente na efi cácia das vacinas”. No âmbito do projeto 

também foram apresentadas peças de teatro para a comunidade 

escolar e suas famílias, caminhada de sensibilização, participação do 

“Dia D contra o sarampo”e foram proferidas palestras em parceria com 

a Unidade de Saúde da Família da Secretaria Municipal de Saúde.

Os resultados obtidos mostraram que 33% dos entrevistados não se 

vacinava ou não levava seus fi lhos para se vacinar regularmente; 40% 

não tinha plena confi ança nas vacinas; 49% já havia deixado de se 

vacinar ou seus fi lhos por motivos de fake news;e 22% não considerava 

a vacina muito importante. O trabalho ressalta que é fundamental que 

as autoridades sigam investindo em campanhas de conscientização e 

combate a desinformação para garantir a desmistifi cação das notícias 

falsas sobre vacinas e ampliar cobertura vacinal da população.
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Análise ambiental através de trilha 
interpretativa em espaço urbano
Professor Responsável: Geraldo Martins de Oliveira Júnior
Escola Desembargador João Paes – Serrita (PE)

Ensino Médio
nordeste I

lise ambiental através de trilha 

Os espaços não formais confi guram-se como uma excelente ferramenta para o desenvolvi-

ento de práticas educativas e, nessa perspectiva, as Trilhas Interpretativas foram exploradas 

nesse projeto de educação ambiental desenvolvido com alunos da Escola Desembargador João 

Paes (PE).

O projeto consistiu em uma intervenção em um espaço não formal de educação - uma praça 

pública no município de Serrita-PE - e teve como objetivo analisar os impactos ambientais 

ocasionados pela ação antrópica nesse ambiente, assim como identifi car e propor soluções para 

os problemas ambientais encontrados.

A pesquisa foi realizada em 4 etapas: 1 - caminhada dos estudantes na trilha urbana selecionada 

para o trabalho e produção de registros fotográfi cos das características locais que mais 

lhes chamaram a atenção no local; 2 - análise e discussão dos pontos observados na trilha e 

elaboração das propostas para a melhoria do ambiente visitado; 3 - exposição das propostas 

elaboradas; e 4 - roda de conversacom discussão sobreo uso adequado dos espaços urbanos e 

os impactos da sua má utilização. 
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Durante a trilha interpretativa os alunos observaram carac-

terísticas ambientais que chamaram sua atenção, principalmente 

no que tange a grande quantidade de resíduos sólidos 

despejados em praticamente todo o ambiente, a presença de 

plantas exóticas no local, a falta de organização na distribuição 

das plantas, além de que o espaço visitado não apresentava 

lixeiras e possuía baixa iluminação. 

Dentre as propostas para melhoria do espaço público apresen-

tadas na roda de conversa pelas equipes, destacam-se: a utili-

zação de lixeiras seletivas em alguns pontos da praça; a instalação 

de bancos; melhor iluminação no local; a utilização de espécies 

vegetais adequadas ao ambiente, principalmente espécies nati-

vas; e ações públicas de sensibilização da comunidade quanto 

descarte correto de lixos com a fi xação de placas de orientação.

A trilha possibilitou compreender o potencial das trilhas inter-

pretativas para a construção do conhecimento, podendo ser 

utilizadas por várias disciplinas.
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Ensino Fundamental
nordeste II

PartiuE-Lixo
Professora Responsável: Elimar de Souza Fadigas Careniro
Colégio Estadual Helena Assis Suzart – Feira de Santana (BA)

Em meio aos avanços tecnológicos que benefi ciam a sociedade, é fundamental que 

que as pessoas estejam atentas aos impactos ambientais causados pelo descarte 

inadequado de lixo eletrônico. Pensando em contribuir para a conscientização e ações 

sustentáveis, alunos do Colégio Estadual Helena Assis Suzart, localizado em Feira de 

Santana (BA), desenvolveram um projeto de ciências sobre a problemática ambiental 

relacionada ao uso e descarte de lixo eletrônico. 

O projeto envolveu: pesquisa e leitura de textos de apoio referentes à lixo eletrônico; 

um levantamento junto à comunidade escolar acerca de seu conhecimento sobre lixo

eletrônico e seus hábitos de consumo e descarte de produtos eletrônicos; o profe-

rimento de palestras sobre o tema; e a apresentação do fi lme “A história das coisas” 

para refl exão sobre o tema.

Ainda como resultado do projeto foi contratada uma empresa de logística reversa que 

implantou um ponto de coleta de lixo eletrônico no Colégio, conhecido como E-lixo, 

aberto não somente a comunidade escolar, mas também a do entorno do Colégio, 

potencializando a coleta desse tipo de lixo que, até então, não era realizada nas 

proximidades desse local. E ainda foi criado o #PartiuE-Lixo, um “Dia D” semana, onde 

a comunidade descarta seus lixos eletrônicos na unidade escolar e esses são destinados 

corretamente através de parcerias com empresas que trabalham com logística reversa.

Todos os passos realizados durante o projeto foram registrados no que chamaram 

“diário de bordo” dos alunos e em um relatório.

A iniciativa criou um mecanismo pedagógico que atua na educação ambiental não 

apenas dos estudantes, mas da comunidade entorno da escola, com impactos positivos 

e redução do lixo eletrônico no município, aumentando a oferta e a disponibilidade do 

descarte destes produtos.
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A geografi a na fotografi a e poesia
Professora Responsável: Ivana Lima e Silva
Colégio Polivalente de Vitória da Conquista – Vitória da Conquista (BA)

O projeto “A geografi a na fotografi a e poesia”
buscou capacitar os alunos do ensino médio do 

Colégio Polivalente de Vitória da Conquista (BA), 

para reconhecerem o valor do patrimônio natural 

e cultural de suas comunidades, fomentando 

o reconhecimento dos aspectos geográfi cos, 

culturais e ambientais da região, promovendo 

o sentimento de pertencimento e preservação 

ambiental entre os estudantes.

Para atingir esses objetivos, os alunos foram incenti-

vados a produzir fotografi as que capturassem os aspectos geo-

gráfi cos e culturais das comunidades rurais em questão, localizadas em 

uma faixa de transição entre a mata de cipó e a caatinga, mostrando 

como as atividades rurais são infl uenciadas pelas condições específi cas 

do bioma. Essas imagens serviram de base para a produção de textos 

poéticos e informativos, relacionando os elementos presentes nas 

fotografi as. O projeto também incluiu o estudo das infl uências das 

músicas de Elomar Figueira, especialmente no que diz respeito às 

mudanças climáticas apresentadas em suas canções. Adicionalmente, 

os alunos exploraram o contexto poético de poesias de Manoel de 

Barros, interpretadas em poesias e vídeos do ator Odilon Esteves.

O projeto resultou na produção de fotografi as, vídeos e poesias que 

capturam e valorizam os ambientes naturais das comunidades rurais. Ao 

capacitar os estudantes para reconhe-

cerem e preservarem o patrimônio na-

tural e cultural de suas regiões, o proje-

to promoveu um maior engajamento 

na conservação ambiental e uma me-

lhor compreensão das infl uências 

culturais e naturais no desenvolvi-

mento das atividades rurais.

nordeste II
Ensino Médio

A geografi a na fotografi a e poesia

destaque 
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Ensino Fundamental
norte

Promoção da saúde por meio
da recuperação de terrenos baldios
Professor Responsável: Gilson Ortiz
Escola Estadual de Ensino Fundamental Genival Nunes da Costa – 
Vilhena (RO)

O projeto, desenvolvido pelos estudantes do 

9º ano do Ensino Fundamental da Escola Esta-

dual de Ensino Fundamental Genival Nunes 

da Costa, teve como objetivo geral apresen-

tar aos estudantes a importância de desen-

volver hábitos de limpeza nos seus quintais, 

evitando proliferação de mosquitos como 

Aedes aegypti e de animais peçonhentos 

que venham causar danos à saúde. Dentre 

os objetivos específi cos do projeto destaca-

se: conhecer e valorizar o planejamento de 

espaços como instrumento de promoção da 

melhoria da qualidade de vida. Localizada em 

Vilhena, RO, a escola integra o Projeto Guapo-

ré, que trabalha diversos eixos temáticos, in-

cluindo a educação ambiental.

A ação central do projeto foi a recuperação de 

um terreno baldio localizado próximo à escola 

e prepará-lo para o plantio de leguminosas e 

frutos para o consumo da comunidade escolar 

e comunidade do entorno. 

O projeto consistiu em quatro fases: a primeira

foi a apresentação do projeto, a escolha do 

terreno baldio a ser o campo da ação e a soli-

citação de autorização dos pais para que estu-

dantes trabalhassem no projeto; a segunda foi 

a limpeza do terreno; a terceira foi o plantio 

de leguminosas e frutos para o consumo; e a 

quarta, a colheita.

Os vegetais escolhidos para plantio foram: 

mandioca, mamão, abóbora e quiabo. No 

processo de seleção foi trabalhado com os 

alunos: os tipos de vegetação que seriam 

cultivadas; quais as fases de crescimento de 

cada vegetal escolhido; qual deveria ser o 

cuidado específi co com cada um; a impor-

tância da irrigação e complementação da água 

provida pela chuva para proporcionar ao solo 

umidade sufi ciente; informações nutricionais 

dos alimentos; e importância do seu consumo.

A iniciativa destacou a importância da educa-

ção ambiental e mostrou como a comunidade 

pode se benefi ciar diretamente de práticas 

sustentáveis. Os resultados positivos, como as 

colheitas realizadas pelos alunos, reforçam a 

necessidade de manter essas ações contínuas 

para garantir uma qualidade de vida melhor 

para todos.
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Acolhimento: somos responsáveis 
pelo que cativamos
Professora Responsável: Maria Bernadete Barbosa Lima Oliveira
Escola Estadual Lobo D’Almada – Boa Vista (RR)

Ensino Médio
norte

Acolhimento: somos responsáveis 

O Projeto “Somos responsáveis pelo que 
cativamos”, desenvolvido por alunos do ensino 

médio da Escola Estadual Lobo D’Almada – 

Boa Vista (RR), teve como objetivo: realizar 

acolhimento aos alunos, coibindo situações de 

isolamento, depressão, tentativas de suicídio e 

bullying no âmbito escolar, favorecendo uma 

boa interação no convívio escolar e familiar. 

Esse foi especialmente importante no período 

da pandemia.

No âmbito do projeto foram realizados, durante o transcorrer do ano letivo, inúmeras 

ações de acolhimento aos alunos, como: palestras, dinâmicas de grupo, roda de 

conversas, atendimento aos alunos com problemas emocionais e quando necessário 

encaminhamento para o Serviço de Orientação Educacional da Escola e/ou para 

especialistas como psicólogos e psiquiatras. Foi ainda feito um diagnóstico semestral 

junto aos alunos, através de um questionário, com o intuito de melhorar as ações e 

atender às suas reais necessidades. No período de ensino remoto devido à pandemia, 

foram realizadas palestras pelo Google Meet (postando as gravações nas redes sociais do 

projeto); rodas de conversa on-line e envio de mensagens motivacionais pelo WhatsApp.

O Projeto de Acolhimento revelou-se vital para o bem-estar emocional dos alunos, 

professores e familiares, especialmente durante a pandemia. A continuidade das 

atividades e o suporte oferecido ajudaram a reduzir casos de indisciplina e promoveram um 

ambiente escolar mais saudável, com um aumento no interesse dos alunos em participar 

das rodas de conversa, expondo suas preocupações. O Serviço de Orientação da escola 

desempenhou um papel crucial, encaminhando casos graves para acompanhamento 

especializado com a autorização das famílias.

A projeção positiva na mídia consolidou o projeto como uma referência importante para 

a comunidade, demonstrando a efi cácia de ações integradas de acolhimento e prevenção 

dentro do ambiente escolar.
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Ensino Fundamental
sudeste

Ensino Fundamental

Compostando - do lixo ao luxo
Professor Responsável: Rodrigo da Silva Costa
Escola Municipal Oswaldo Teixeira – Rio de Janeiro (RJ)

O projeto de ciências “Compostando – do luxo ao lixo” foi desenvolvido com 

alunos da Escola Municipal Oswaldo Teixeira (RJ) visando ampliar sua consciência 

para importância de atitudes sustentáveis e, mais especifi camente, sobre o 

problema relacionado ao descarte do lixo gerado na produção da merenda escolar, 

apresentando-os a solução: a técnica da compostagem, através da qual os resíduos 

orgânicos são transformados em fertilizantes para o solo.

Para o desenvolvimento do projeto foi instalada uma composteira feita com duas 

armações de arame e onde eram despejados os resíduos orgânicos retirados do 

refeitório e da cozinha da escola, juntamente com a matéria seca (folhas) coletada 

no próprio pátio. Dessa forma, os estudantes e toda a comunidade escolar pode 

observar como o processo de decomposição acontecia, quanto tempo levava, quais 

os insetos que faziam parte desse processo e qual a quantidade de substrato era 

produzido. Para coletar todas as informações, criaram um caderno de anotações 

que chamaram de “diário da horta”. Nesse, eram anotadas, de forma detalhada, as 

impressões e ações feitas no dia, como: o clima e o tipo dealimento e matéria seca 

depositados e sua quantidade.

Também foram disponibilizadas duas lixei-
ras, uma no refeitório e outra no pá-
tio da escola, para que os alu-
nos jogassem nelas as cas-
cas e os bagaços consu-
midos. Isto também 
contribuiu para a re-
dução de lixo espa-
lhado pelo chão du-
rante o recreio.

Dentre os aprendiza-
dos trazidos com o 
projeto, pode-se citar: 
processos cíclicos da natu-
reza, etapas da compostagem 
e processos biológicos relaciona-
dos e como otimizá-los, descarte cons-
ciente de resíduos, alimentação saudável, dentre outros.

Este projeto evidenciou a importância de práticas sustentáveis e educativas para a 
formação de cidadãos mais conscientes e responsáveis em relação ao meio ambiente.
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FazGame com ciência: 
diários de quarentena
Professora Responsável: Cynthia Macedo Dias
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio – Rio de Janeiro (RJ)

Ensino Médio
sudeste

Jogos digitais são reconhecidos por sua capa-

cidade de promover o aprendizado de forma 

lúdica. Seu uso foi especialmente importante 

durante o isolamento social em decorrência da 

pandemia, quando o uso de tecnologias digi-

tais se intensifi cou, especialmente entre os 

jovens, facilitando novas formas de comuni-

cação e experiências. 

A Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV) da Fiocruz, com sua abordagem 

integradora de educação, ofereceu atividades complementares e opcionais durante a paralisação 

das atividades presenciais devido à pandemia. Uma das atividades propostas foi o projeto 

“FazGame com ciência: diários de quarentena”, no qual os estudantes produziram seis jogos 

digitais com o objetivo de disseminar a ciência através da criação de narrativas interativas em jogos 

digitais. Os jogos foram criados utilizando a plataforma FazGame, que dispensa conhecimentos 

de programação. Esses abordam questões de saúde em diferentes âmbitos, tendo o contexto de 

isolamento social como tema geral.

Para construí-los, os estudantes selecionaram um recorte de seu interesse dentro do tema geral, 

fi zeram pesquisas em fontes confi áveis, aprenderam a manejar a plataforma FazGame, refl etiram 

sobre narrativas interativas, produziram roteiros, textos, imagens e confi guraram as conexões 

entre os elementos para produzir os jogos digitais.Além disso, o projeto buscou criar espaços de 

interação, aprendizagem e ressignifi cação de vivências, oferecendo oportunidades de letramento 

em jogos digitais e outros recursos de expressão criativa e colaborativa.

O “lançamento” dos jogos e conclusão do projeto se deu na Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia, em outubro de 2020, através de uma roda de conversa ao vivo transmitida pelo Canal 

da Fiocruz no Youtube. 

O projeto demonstrou o potencial dos jogos digitais como ferramentas educativas 

e de promoção da saúde, proporcionando aos alunos um meio de expressão cria-

tiva e colaborativa, além de promoção de importantes discussões sobre saúde e 

bem-estar, importantes durante a pandemia. 
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Gravidez na adolescência:  
a construção de um olhar
Professora Responsável: Idália Lino dos Santos
Colégio Estadual Maria José de Lima Silveira | Jequié (BA)

Na adolescência ocorrem modificações fisiológicas no organismo da mulher, relacionadas 

à maturação sexual e é também período que inicia sua capacidade reprodutiva. A gravidez 

nessa fase da vida é, geralmente, indesejada e, dentre os motivos, pode-se citar: a falta de 

condições financeiras para o suporte à criança e a necessidade de adiamento ou abandono 

de estudos. Entretanto, segundo dados do SUS, em 2016, a cada 1000 adolescentes 

brasileiras entre 15 e 19 anos, aproximadamente 57 engravidaram na adolescência, o que é 

considerada uma taxa alta comparativamente à taxa mundial.

A preocupação com a ges-

tação na adolescência, 

principalmente entre jo-

vens de baixa renda, foi o  

que levou estudantes do  

Colégio Estadual Maria  

José de Lima Silveira em  

Jequié (BA) à pesqui-

sarem sobre educação se- 

xual que culminou com a 

apresentação de um tra-

balho na feira de ciências 

do Colégio.

Para o processo de apren-

dizagem, dividiram a pesquisa em 5 subtemas: métodos contraceptivos, reprodução huma- 

na, impactos da gravidez na adolescência, ciclo menstrual e aborto. Também convidaram 

uma professora da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB para realizar 

uma palestra sobre os subtemas abordados no projeto, assistiram documentários sobre  

os impactos da gravidez na adolescência e realizaram debates sobre o assunto. Ao apro-

fundarem sobre o tema, detectaram que não conheciam sobre esse o quanto julgavam, 

até então, saber.

Por fim, elaboraram cartazes com informações sobre as pesquisas realizadas e, com o 

objetivo de apresentarem uma reflexão sobre o impacto da gravidez em diferentes idades, 

gravaram um vídeo no qual apresentam entrevistas que realizaram com uma adolescente 

que sonha em ser mãe e uma mulher madura, mãe de dois filhos.

Esse trabalho foi apresentado na feira de ciências da escola, o que proporcionou a mais 

estudantes a reflexão sobre a gravidez indesejada. Foi ressaltada a necessidade de escolas 

proporcionarem espaços de diálogo sobre educação sexual para que cada comunidade 

escolar possa construir conhecimento sobre o tema.

Ensino Fundamental
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Meninas e Mulheres na Ciência:  
as pesquisadoras do IFMA -  
Campus de Coelho Neto (MA)
Professora Responsável: Rivânia da Silva Lira
Instituto Federal do Maranhão Campus Coelho Neto – 
Coelho Neto (MA)

No mundo todo, a participação feminina na ciência e tecnologia aumentou significativamente 

a partir das décadas de 60 e 70, impulsionada pelo movimento feminista. Dados do Instituto 

de Pesquisas Tecnológicas (IPT) informam que tal fenômeno também pode ser observado no 

Brasil. Porém, ainda hoje temos desafios para atingir a igualdade de gêneros nas ciências exatas.

O projeto “As Pesquisadoras do IFMA Campus Coelho Neto (MA)”, desenvolvido por meninas 

estudantes do ensino técnico integrado ao ensino médio e orientado por pesquisadoras, teve 

como objetivo analisar o perfil dos pesquisadores do IFMA - Campus Coelho Neto com foco na 

proporção entre os gêneros feminino e masculino. Também buscaram com o projeto incentivar 

a participação de meninas em carreiras científicas e promover a popularização da ciência.

Dada a pandemia, o estudo foi conduzido de forma remota com pesquisa em páginas da internet 

e postagens do material de leitura em grupo de rede social além de encontros/reuniões remotas. 

Foi construído e aplicado um questionário para pesquisadores e estudantes do IFMA Campus 

Coelho Neto.

Ensino Médio

A pesquisa revelou que, dos 41 docentes pesquisadores cadastrados no Sistema Unificado 

de Administração Pública (SUAP) do Campus Coelho Neto, 16 (39%) são mulheres que têm 

desenvolvido projetos de ensino, pesquisa e extensão nos últimos dois anos. Um aspecto 

importante observado foi o número significativo de meninas orientadas por essas pesquisadoras, 

mostrando a influência positiva que elas têm no desenvolvimento científico das alunas. No 

entanto, o número de meninos orientados por essas pesquisadoras ainda é maior, o que abre 

espaço para futuras pesquisas e discussões sobre gênero e ciência. 

O projeto evidenciou a importância de promover a participação feminina nas ciências e que ainda  

há desafios a serem superados para equilibrar a representação de gênero nas ciências exatas.
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